
 

 
CONSELHO ESTADUAL DE SANEAMENTO – CONESAN 

 
ATA DA 35ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO 
CONSELHO ESTADUAL DE SANEAMENTO 
– CONESAN 

 
A trigésima quinta Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Saneamento - CONESAN ocorreu no dia 
quatro de julho de dois mil e vinte e quatro, às nove horas, no JARDIM BOTÂNICO, situada na Rua Dr. 
Salvador França, 1427, com os seguintes Conselheiros(as) presentes: Sr. Marcelo Camardelli presidente 
do CONESAN; Sr. Silvio Salazar, representante da AGEOS; Sra. Liliani Cafruni, representante da 
CORSAN; Sra. Marion Heinrich, representante da FAMURS; Sr. Régis Silva, representante da SES; Sr. 
Silvio Klein, representante da ASSEMAE; Sra. Vera Inêz Lermen,  representante da SPGG; Sr. Rudimar 
Carberlon representante da CISGA; Sr. Sergio Cardoso, representante da CRH/RS e Sr. Juliano 
Rodrigues, representante  da ABES/RS. Os demais presentes foram: Sra. Ana Carolina Ribeiro, 
representando a AGERGS como entidade convidada permanentemente, Sr. Luis Sérgio Feijó/SES; Isabel 
Cristina da Cruz/SDR; Sr. Pablo Souto Palma/SEMA; Sra. Baresi Freitas/SES; Sr. André Jankow/SES. 
Sr. Walter Souza secretário executivo do CONESAN; Sr. Giancarlo/SEMA; Sr. Luiz H. Nascimento/SEMA; 
e Sr. Luciano Cardone/SEMA/DRHS. Sr. Marcelo Camardelli/Presidente faz verificação de quórum, logo 
após faz a leitura da pauta e solicita uma inclusão de pauta sobre o programa de desassoreamento do 
Estado. TODOS CONCORDARAM COM A INCLUSÃO DE PAUTA. Passou-se ao item 1 de pauta: 
Aprovação da Ata da 5ª Reunião Extraordinária; Sr. Marcelo Camardelli/Presidente dispensa a leitura da 
Ata em discussão, não havendo manifestações coloca a ata da 3ª Reunião Extraordinária para deliberação 
da plenária - APROVADO POR UNANIMIDADE. Passou-se ao item 2 de pauta: Eleição de representante 
do CONESAN para o Conselho do Plano Rio Grande; Sr. Marcelo Camardelli, faz uma breve explicação 
sobre a representação no Conselho do Plano Rio Grande, logo após abre para manifestações dos 
conselheiros que tiverem interesse de se candidatar para representar o CONESAN no Conselho do Plano 
Rio Grande. Sr. Juliano Gimenez/ABES informa que o Sr. Paulo da Silva Samuel represente titular do 
CONESAN se coloca a disposição para representar o CONESAN no Conselho do Plano Rio Grande. Sra. 
Liliane Cafruni/CORSAN se coloca a disposição para representar o CONESAN no Conselho do Plano Rio 
Grande. Sr. Silvio Luiz Salazar/AGEOS se coloca a disposição para representar o CONESAN no Conselho 
do Plano Rio Grande. Sr. Sergio Cardoso/CRH diz que em termos de representação do saneamento, só 
tem o Conselho Estadual de Saneamento e afirma que não viu nenhuma outra entidade que esteja na 
condição, dada a multidimensionalidade do saneamento e pensando em abastecimento de água, sob 
esgotamento sanitário, drenagem das águas pluviais, de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos a 
ABES têm completa competência nesse sentido. Sra. Liliane Cafruni/CORSAN diz que concorda com a 
metodologia proposta pelo conselheiro Sérgio, na qual o representante eleito se reporte ao conselho, dessa 
forma decide abrir mão e apoia a ABES como representante do CONESAN no Conselho do Plano Rio 
Grande. Sr. Silvio Luiz Salazar/AGEOS decide abrir mão e apoia a ABES como representante do 
CONESAN no Conselho do Plano Rio Grande. Sr. Marcelo Camardelli/Presidente diz que fica aprovado por 
UNANIMIDADE à representatividade da ABES, pois os outros candidatos abriram mão para que a ABES 
representasse no Conselho do Plano Rio Grande. Passou-se ao item 3 de pauta: Apresentação da 
CORSAN;  Sr. Marcelo Camardelli/Presidente passa a palavra para Sra. Liliane Cafruni/CORSAN que faz 
a apresentação sobre os Aprendizados e Oportunidades de Construção pelo Saneamento onde os tópicos 
abordados foram sobre: Cenário do Estado, Localidades mais Atingidas, Principais Desafios, Cenário 



 

CORSAN, Frente de Atuação de Contingência, Programa de Isenções e outras Ações que foram feitas. 
Manifestaram-se com contribuições questionamentos e esclarecimento, os seguintes representantes: Sr. 
Juliano Gimenez/ABES; Sr. Sergio Cardoso/CRH; Sr. Silvio Klein/ASSEMAE; Sr. Silvio Luiz 
Salazar/AGEOS e Sr. Rudimar Carberlon/CISGA. Passou-se ao item 4 de pauta: Apresentação da 
Secretaria Estadual da Saúde; Sr. Marcelo Camardelli/Presidente passa a palavra para o Sr. André 
Jankow/SES que faz a apresentação sobre Atuação do VIGIAGUA nas Enchentes de Maio 2024.Oos 
tópicos abordados foram: Municípios atingidos, Formulário Vigidesastres, Formulários que VIGIAGUA 
lançou, Planilhas resultantes, Planilhas resultantes, Plano de amostragem emergencial, Painel de Amostras 
Emergência, Ações - Vigiagua Eldorado do Sul e CEVS, Ações - Vigiagua – municípios, Ações - CEVS/SES, 
MS, UNICEF, UE, Samaritan's Purse, Ações - Vigiagua e UNICEF e a criação do Grupo de Trabalho Água - 
GT Água. Manifestaram-se com contribuições questionamentos e esclarecimento, os seguintes 
representantes: Sr. Marcelo Camardelli/Presidente; Sra. Liliane Cafruni/CORSAN; Sr. Sergio 
Cardoso/CRH; Sra. Marion Heinrich/FAMURS e Sra. Vera Inêz Lermen/SPGG. Passou-se ao item 5 de 
pauta: Apresentação da SEMA sobre as ações da SEMA e FEPAM; Sr. Marcelo Camardelli/Presidente 
passa a palavra para o Sr. Walter Souza secretário executivo do CONESAN que fez a apresentação sobre 
ações relacionadas aos serviços de resíduos sólidos urbanos durante a calamidade pública os tópicos foram: 
normativas expedidas, visitas técnicas, articulação para a valorização dos resíduos sólidos. Manifestaram-se 
com contribuições questionamentos e esclarecimento, os seguintes representantes: Sr. Sergio 
Cardoso/CRH e Sr. Rudimar Carberlon/CISGA. Passou-se ao item 6 de pauta: Inclusão de Pauta, 
sobre o Programa de Desassoreamento: Sr. Marcelo Camardelli/Presidente passou a palavra para a Sra. 
Secretaria Marjorie Kauffmann/SEMA, na qual fez a apresentação sobre o Programa de Desassoreamento 
dizendo que para desenvolver o Programa de Desassoreamento foi divido os recursos hídricos em grupos e 
posteriormente foi levantado quais seriam os desafios que existiam a nível Estadual que também podem se 
referir a nível Municipal ou ainda Federal. Foi dividido em primeiro lugar em dois principais eixos, o primeiro 
eixo se refere aos Rios de primeira e segunda ordem, podendo ser enquadrados como intervenções de 
pequeno porte, e o segundo eixo são os rios de terceira ordem, que se enquadram como porte médio e por 
fim, os rios de quarta ordem ou superior, como grande porte. Sobre o Eixo Recursos Hídricos de Pequeno 
Porte (primeira ou segunda ordem) destacou as iniciativas: Normativa Sema/FEPAM n° 2/2024 - Dispensa 
de outorga e autoriza, em caráter excepcional e temporário, o desassoreamento em leito de rios ou cursos 
d’água; capacitação dos técnicos dos municípios via Diálogos SEMA/FEPAM; esclarecimento de dúvidas aos 
moldes do Guia 372, em canal específico para perguntas e respostas. As condicionantes referentes ao apoio 
da Secretaria do Desenvolvimento Urbano e Metropolitano: os Municípios com decreto outorgado por 
desastre natural nos últimos 12 meses, os Municípios com Plano de Contingência atualizado com os 
parâmetros das últimas catástrofes ou com compromisso de atualização e apresentação do projeto básico de 
desassoreamento. As condicionantes da Secretaria do Meio Ambiente e Infraestrutura os Municípios com 
Plano de Drenagem Urbana atualizado com os parâmetros das últimas catástrofes ou com compromisso de 
atualização, o cumprimento das diretrizes da Instrução Normativa Sema/FEPAM nº 02/2024; no prazo de 
180 dias, a contar da publicação da IN, deverão ser providenciadas as formalizações junto ao Sistema de 
Outorga de Água do Rio Grande do Sul. No eixo dois os recursos Hídricos de Médio e Grande Porte 
(terceira, quarta ou ordem superior) para garantir o desassoreamento e a manutenção do fluxo nos recursos 
hídricos de médio e grande porte, evitando inundações, enchentes e alagamentos: execução de campanha 
de coleta de informações e compilação de dados de batimetria e dragagens existentes ou previstas; em 
execução pela PORTOS RS, obra emergencial para desassoreamento do canal de acesso ao Porto de Rio 
Grande com custo aproximado de R$ 30 milhões e dragagem de 595.000 m3 de sedimentos; e o projeto 
DNIT – TR para batimetria da foz do Rio Taquari ao canal São Gonçalo (R$ 18 milhões); DNIT – TR para 



 

dragagem do sistema de hidronavegação do Estado (R$ 800 milhões); SELT – Projeto de levantamento do 
Rio Jacuí dependendo da contratação do DNIT; GRANPAL – Aguardando estudos de batimetria do Guaíba 
pelo DNIT; SEMA – Ação coordenada de limpeza do Rio Taquari com a abertura da eclusa de Bom Retiro do 
Sul. O desafio para as ações é que não se tem dados sobre a taxa de sedimentação dos nossos rios para 
saber a cada quanto tempo precisaríamos refazer o processo de desassoreamento; não temos dados do 
volume de material existente nos rios e da profundidade do seu fundo rochoso para determinar quanto é 
possível dragar. Sobre as restrições legais os títulos minerários limitam o uso do material para fins 
comerciais. O material dragado não pode ser utilizado comercialmente e poderá somente ser comercializado 
com a anuência do proprietário do título minerário; Zoneamento de mineração do Guaíba em andamento 
para atender questão judicial. Os outros fatores são o TR do DNIT para batimetria que está sendo 
remodelado. O Governo RS solicitou a inclusão de todos os recursos hídricos navegáveis; sendo que a 
estimativa de custo do estudo de batimetria pelo estado está em andamento. Sra. Secretaria Marjorie 
Kauffmann/SEMA  informa que teriam que criar uma cartilha sobre as diferenças entre limpeza, dragagem e 
desassoreamento e que os membros do CONESAN poderiam participar juntamente com os membros dos 
Recursos Hídricos. Manifestaram-se com contribuições, questionamentos e esclarecimento, os seguintes 
representantes: Sra. Marion Heinrich/FAMURS, Sr. Sergio Cardoso/CRH, Sr. Juliano 
Rodrigues/ABES/RS, Sr. Marcelo Camardelli/Presidente e Sr. Silvio Luiz Salazar/AGEOS. O Sr. Marcelo 
Camardelli/Presidente informa que será criado um Grupo de Trabalho para a construção da cartilha e 
pergunta quais as entidades gostariam de fazer parte do GT. As entidades do GT são: ABES; AGEOS e 
CRH/RS. Passou-se ao item 6 de pauta: Assuntos gerais. Sra. Marion Heinrich/FAMURS faz um convite 
para todos os membros referente a um Congresso dos Municípios que será realizado nos dias 16 e 17 de 
julho de 2024, na AMRIGS. Manifestaram-se com contribuições questionamentos e esclarecimento, os 
seguintes representantes: Sr. Silvio Klein/ASSEMAE e Sr. Rudimar Caberlon/CISGA. Não havendo nada 
mais para ser tratado encerrou-se a reunião às 12h 18min. 
 
 

Aprovada em plenário na 36ª Reunião Ordinária, em 29 de novembro de 2024. 
 

Walter Lorenzo Zilio Motta de Souza 
Secretário-Executivo 


